
4 dicas para harmonizar obras de arte com a 
decoração da casa 
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Celebrado em 15 de abril, o Dia Mundial da Arte acontece na mesma data do 

aniversário de Leonardo Da Vinci, polímata emblemático da Alta Renascença e 

considerado símbolo de multiculturalismo e liberdade de expressão. Assim 

como a arte, a casa representa a extensão da vida ao reproduzir e transmitir as 

personalidades, histórias e estilos de seus moradores. 

 

 

 

Seja nas cores da pintura, nos artigos de decoração e, até mesmo, na 

disposição dos móveis, a decoração do lar segue a essência e a atmosfera dos 

residentes. 

“Como uma tela em branco, o ambiente de uma casa pode se tornar uma obra 

de arte única, a qual o morador toma o papel de artista, sendo livre para 

expressar a criatividade e transmitir sua personalidade e referências”, relaciona 

Marisa Melo, curadora artística e fundadora da UP Time Art Gallery. De acordo 

com ela, o processo de refinar e embelezar um ambiente é denominado 



decoração artística e consiste no método de harmonizar obras de arte em um 

espaço, com o objetivo de trazer elegância e personalidade para o ambiente. 

Para quem deseja aproveitar a data para dar uma repaginada na decoração ou, 

até mesmo, começar uma coleção artística, Marisa Melo lista quatro dicas 

fundamentais para harmonizar obras de arte com a decoração da casa. 

Confira, a seguir: 

Construa seu repertório artístico 

Segundo a curadora, o primeiro passo para formar uma coleção de arte que 

seja capaz de transparecer a personalidade dos moradores é construir um 

repertório artístico baseado em pesquisas, estudos e visitas. 

“Uma coleção bem-feita exige uma identidade coordenada e leva tempo para 

reunir peças da mesma natureza. Dessa forma, não se trata apenas de juntar 

objetos, mas, sim, de encontrar obras que partilhem ideias complementares, 

seja no material, nas cores ou no tema”, explica. 

Para isso, Marisa sugere visitar galerias, exposições, museus e leilões de arte, 

com o objetivo de encontrar o estilo artístico próprio, além de ler livros e ver 

filmes sobre a temática. 

Faça um planejamento 

“Sendo uma obra de arte uma peça singular, a decoração deve acomodá-la - e 

não o contrário. Você pode utilizar e/ou combinar diversas peças artísticas 

como pinturas, gravuras, fotografias, esculturas e outros objetos na 

harmonização. Porém, é preciso tomar cuidado para não se perder na 

infinidade de possibilidades”, explica a fundadora da UP Time. 

De acordo com ela, construir um planejamento que contenha os tipos de peças 

que serão utilizadas e os custos, bem como o tempo que vai levar o processo 

artístico, é importante para analisar as prioridades e alternativas, além de 

garantir uma identidade personalizada. 

Muito cuidado com a luz 

Ao mesmo tempo em que a iluminação certa é capaz de destacar e enaltecer 

uma obra de arte, ela também pode ser prejudicial às peças. “A maioria das 



pessoas não leva em consideração que, além do sol, as lâmpadas também 

emitem raios UV e UVA, os quais são prejudiciais para qualquer material”. 

“Evitar iluminação excessivamente forte do sol ou luz artificial é importante para 

a durabilidade da obra, visto que as fontes de calor podem descolorir os 

pigmentos e acelerar o envelhecimento do papel e outros materiais orgânicos”, 

aconselha. A curadora sugere utilizar, no máximo, 50 lux (120.000 

lux/hora/ano) para trabalhos em aquarela, guache, desenhos impressos, 

algodão, papel e pinturas acrílicas ou óleo. 

Preserve suas obras de arte 

Além dos cuidados com a iluminação, a curadora também salienta outros 

cuidados fundamentais que são de extrema importância para a durabilidade e 

conservação das peças. 

“Ao procurar um local de exposição para uma obra, evitar ambientes em que a 

umidade e a temperatura sejam instáveis, como áreas abertas e longe de 

objetos ou locais onde a peça possa entrar em contato com insetos e vermes, 

como cupins. Também é importante seguir as instruções de manuseio, limpeza 

e conservação individual de cada obra”, finaliza Marisa. 

 


